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APRESENTAÇÃO

A nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a magnitude de sua importância 
se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. No âmbito das ciências 
básicas,  desde longínquos tempos,  atribui-se o reflexo de sintomas provocados 
por deficiências nutricionais à diminuição no consumo de determinados alimentos. 
A integração da nutrição com outras disciplinas do campo das ciências da saúde 
proporcionou  o entendimento dos processos fisiopatológicos  e a identificação de 
marcadores bioquímicos envolvidos no diagnóstico das diferentes doenças carenciais. 
Mais recentemente, os avanços tecnológicos permitiram a elucidação dos complexos  
mecanismos moleculares ligados às diversas doenças crônicas, condição que 
elevou a nutrição a um novo patamar. Esses avanços  também contribuíram para a 
identificação cada vez mais refinada de componentes dos alimentos com potencial 
bioativo e impactou diretamente o desenvolvimento de produtos alimentares.

Aliado ao conhecimento dos efeitos biológicos individuais dos diversos 
componentes dos alimentos, cabe salientar a importância de uma visão integral 
do alimento, tanto do ponto de vista químico, se considerarmos, por exemplo, a 
influência do processamento sobre a bioacessibilidade desses componentes nas 
diferentes matrizes, mas também sob o aspecto humanístico do alimento, em toda a 
sua complexidade, considerando diferentes níveis, como o cultural, social, ideológico, 
religioso, etc. Merecem destaque, também, os avanços políticos traduzidos pela 
institucionalização das leis de segurança alimentar e nutricional e a consolidação 
do direito humano à alimentação adequada, que trouxeram perspectivas sociais e 
econômicas para o campo da saúde coletiva no país. 

A presente obra Avanços de Desafios da Nutrição no Brasil 2 publicada no 
formato e-book, traduz, em certa medida, este olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. Foram 32 artigos submetidos de diferentes áreas de atuação, provenientes 
de instituições representativas das várias regiões do país: alimentação coletiva, ensino 
em nutrição, nutrição e atividade física, nutrição clínica, saúde coletiva, tecnologia, 
análise e composição de alimentos e produtos alimentares. Assim, o livro se constitui 
em uma interessante ferramenta para que o leitor, seja ele um profissional, estudante 
ou apenas um interessado pelo campo das ciências da nutrição, tenha acesso a um 
panorama do que tem sido construído na área em nosso país. 

Alexandre Rodrigues Lobo
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ELEVADA PREVALÊNCIA DE EXCESSO DE PESO 
EM TRABALHADORES DE UM HOTEL DE GRANDE 
PORTE EM PORTO ALEGRE, RIO GRANDE DO SUL

Capítulo 12

Christy Hannah Sanini Belin
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
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RESUMO: O Brasil vem atravessando um 
período de transição epidemiológica, juntamente 
com uma modificação dos padrões de saúde e 
doença, interagindo com fatores demográficos, 
econômicos, sociais, culturais e ambientais. 
Devido ao aumento do excesso de peso na 
população adulta, percebe-se a importância de 
conhecer o estado nutricional dos trabalhadores, 
a fim de prevenir futuras complicações e 
melhorar a qualidade de vida dessa população. 
O objetivo deste estudo foi de avaliar o estado 
nutricional dos funcionários de um hotel de 
grande porte de Porto Alegre. Trata-se de um 
estudo quantitativo, descritivo e transversal de 
análise de dados secundária, parte de uma 

iniciativa de “rastreamento em saúde” do serviço 
de nutrição, entre os funcionários de um hotel 
internacional de grande porte, situado em Porto 
Alegre, Rio Grande Do Sul. Devido ao aumento 
das Doenças Crônicas Não-Transmissíveis e a 
prevalência do excesso de peso na população 
adulta, percebe-se a importância de conhecer 
o estado nutricional dos trabalhadores, a fim 
de prevenir futuras complicações do sobrepeso 
e obesidade, e melhorar a qualidade de vida 
dessa população. Por fim, o texto irá pontuar 
sobre a importância do estado nutricional e a 
saúde do trabalhador.
PALAVRAS-CHAVE: Sobrepeso, Obesidade, 
Estado Nutricional, Saúde do Trabalhador.

ABSTRACT: Brazil has been undergoing a 
period of epidemiological transition, along 
with a change in health and disease patterns, 
interacting with demographic, economic, social, 
cultural and environmental factors. Due to the 
increase in overweight in the adult population, it 
is important to know the nutritional status of the 
workers in order to prevent future complications 
and improve the quality of life of this population.
The objective of this study was to evaluate the 
nutritional status of employees of a large hotel in 
Porto Alegre. This is a quantitative, descriptive 
and cross-sectional study of secondary data 
analysis, part of a “health screening” initiative 
of the nutrition service among employees of a 
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large international hotel located in Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Because of the 
increase in chronic noncommunicable diseases and the prevalence of overweight in 
the adult population, it is important to know the nutritional status of workers in order to 
prevent future complications of overweight and obesity, and to improve the quality of 
life of this population. Finally, the text will point out the importance of nutritional status 
and the health of the worker.
KEYWORDS: Overweight, Obesity, Nutritional Status, Occupational health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil vem atravessando um período de transição epidemiológica, juntamente 
com uma modificação dos padrões de saúde e doença, interagindo com fatores 
demográficos, econômicos, sociais, culturais e ambientais (SZWARCWALD; SOUZA-
JÚNIOR; DAMACENA, 2010; PEREIRA; ALVES-SOUZA; VALE, 2015). Dentre essas 
mudanças, destaca-se a obesidade, que se apresenta como um problema complexo, 
sendo considerada uma epidemia global, e exige estratégias preventivas na tentativa 
de controlar e tratar essa doença e suas complicações (BAHIA; ARAÚJO, 2014).

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que cerca 
de 82 milhões (56,9%) de indivíduos apresentaram Índice de Massa Corporal (IMC) 
igual ou maior que 25 kg/m² (sobrepeso ou obesidade), constatando maior prevalência 
de excesso de peso no sexo feminino (58,2%) (ABESO, 2015). Já segundo dados 
levantados pelo Ministério da Saúde, a frequência de adultos com excesso de peso foi 
de 52,3%, sendo maior entre os homens (60,4%) do que entre as mulheres (45,9%), 
enquanto a frequência de obesidade foi de 17%, sendo maior entre os homens (18%) 
do que entre as mulheres (16,2%) (PORTAL BRASIL, 2014). Assim, observa-se um 
aumento gradativo e alarmante dos índices de obesidade e sobrepeso desde a infância 
até a idade adulta (ABESO, 2016).

Em conjunto ao aumento de sobrepeso e obesidade, dados da Pesquisa Nacional 
de Saúde (PNS) apontam que 40% da população adulta brasileira, o equivalente a 
57, milhões de pessoas, possui ao menos uma doença crônica não transmissível 
(DCNT), sendo a hipertensão arterial, diabetes, doença crônica de coluna, colesterol 
e depressão as mais prevalentes no Brasil. As DCNT são responsáveis por mais de 
72% das causas de mortes no Brasil e são um dos maiores problemas de saúde 
pública atualmente (ABESO, 2015) (PORTAL BRASIL, 2014).  A PNS verificou que o 
Sul e Sudeste obtiveram maiores índices de doenças crônicas por região, com 47,7% 
e 39,8%, respectivamente (IBGE, 2012; ABESO, 2015).

No âmbito da saúde do trabalhador, um estudo realizado em indivíduos de um 
hotel no litoral baiano com 175 indivíduos, 54,7% das mulheres eram eutróficas, 
27,9% com diagnóstico de sobrepeso, seguido de 17,4% de obesidade. Em relação 
ao gênero masculino, houve predomínio de sobrepeso com 50,6%, seguidos de 40,4% 
com diagnóstico de eutrofia e 8,9% com obesidade (ROCHA; GARCIA, 2012).
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Bahia e colaboradores estimaram que o Sistema Único de Saúde (SUS) gasta 
anualmente, com todas as doenças relacionadas ao sobrepeso e obesidade, cerca de 
US$ 2,1 bilhões, sendo US$ 1,4 bilhões (68,4% dos custos totais) devido às internações 
e US$ 679 milhões devido aos procedimentos ambulatoriais, com aproximadamente 
10% desses custos devido ao sobrepeso e obesidade. Esses resultados demonstraram 
que o sobrepeso e a obesidade causam um grande “fardo” econômico para o sistema 
de saúde brasileiro e a sociedade (BAHIA et al., 2012).

O ambiente do trabalho e a política adotada pelas empresas podem ser fatores 
que contribuem para o incremento da obesidade. Estudos demonstram prevalência 
de excesso de peso em aproximadamente 50% dos trabalhadores avaliados, com 
associação do sobrepeso e autorrelato de diabetes mellitus, hipercolesterolemia e 
hipertensão arterial (FREITAS et al., 2016; GONÇALVES et al., 2016). Conclui-se que 
a relação entre ambiente de trabalho e excesso de peso pode ser evidenciada pela 
associação com a privação de pausa no trabalho, e denota a necessidade de medidas 
preventivas específicas que considerem as características do ambiente de trabalho 
(FREITAS et al., 2016). 

Dentre os fatores relacionados ao ambiente de trabalho que têm sido associados 
ao aumento do risco de excesso de peso, destacam-se trabalho em turnos, sobretudo o 
noturno (NARCISO et al., 2014, SIQUEIRA et al., 2015), a carga excessiva de trabalho 
(KOUVONEN et al., 2005) e o estresse psicossocial no trabalho (HAN et al., 2011). 
Com isso, estudos evidenciam uma associação positiva entre a jornada irregular de 
trabalho e um padrão de sono curto com a presença de sobrepeso e obesidade em 
indivíduos trabalhadores (SALAS et al., 2017).

Os indivíduos gastam, em média, um quarto de suas vidas no trabalho, além 
do tempo gasto o ambiente e as exigências podem afetar seus hábitos alimentares 
e os padrões de atividade física, conduzindo ao sobrepeso e à obesidade (SANTOS 
et al., 2013). As refeições que são consumidas no ambiente de trabalho fornecem 
maior quantidade de energia, com um teor elevado de gorduras totais e saturadas em 
relação à preparada no lar (CANELLA; BANDONI; JAIME, 2011).

Dessa forma, percebe-se a importância de conhecer o estado nutricional dos 
trabalhadores e com isso, tomar medidas com enfoque na promoção de saúde, que tem 
por finalidade diminuir os fatores de risco para doenças crônicas degenerativas e suas 
consequências na qualidade de vida (D’ALENCAR et al., 2010). Visto que a obesidade 
está fortemente relacionada a problemas crônicos de saúde e concomitante aumento 
dos custos de saúde (LUCKHAUPT et al., 2014) constatou-se que a realização de 
estudos com o enfoque na saúde do trabalhador apresenta-se de extrema importância, 
visando uma abrangência de possibilidades para prestação de cuidados e vigília no 
que se refere aos riscos que estão expostos, reconhecendo a educação em saúde 
como um processo contínuo (D’ALENCAR et al., 2010).

Tendo em vista o contexto supracitado, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 
estado nutricional dos funcionários de um hotel de grande porte de Porto Alegre.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal de análise de 
dados secundária, parte de uma iniciativa de “rastreamento em saúde” do serviço 
de nutrição, entre os funcionários de um hotel internacional de grande porte, situado 
em Porto Alegre, Rio Grande Do Sul. Todos os funcionários foram convidados a 
participar voluntariamente do estudo. Constituíram parte da amostra os indivíduos 
que consentiram em participar da pesquisa no período de setembro a dezembro de 
2016. Foram utilizados como critérios de exclusão mulheres no período gestacional, 
nutrizes e portadores de necessidades especiais. Além disso, não participaram da 
pesquisa aqueles que estavam afastados, de férias. Assim, a amostra constituída foi 
de 76 indivíduos elegíveis.

Devido ao grande número de setores, os funcionários foram divididos de acordo 
com suas áreas de atuação, em duas variáveis: operacional e administrativo, de acordo 
com o nível de atividade física. Os funcionários do setor manutenção, segurança, 
governança, limpeza, banquete, cozinha (cozinheiros e auxiliares de cozinha), 
lavanderia, almoxarifado e segurança, foram considerados como área operacional. 
Enquanto que os funcionários do setor recepção, controladoria, compra de alimentos 
e bebidas, recursos humanos (RH), vendas, tecnologia de informática (TI), reservas e 
eventos, foram considerados setor administrativo.

Com o objetivo de avaliar o estado nutricional, coletou-se o peso (kg) por intermédio 
da balança tal, da marca Plenna, com capacidade para tantos quilos e precisão de 
1,0 kg. A altura foi mensurada por meio do estadiômetro da marca Secca, em cm. 
A classificação do estado nutricional segundo os dois diagnósticos antropométricos 
foi através do Índice de Massa Corporal (IMC). O IMC foi calculado de acordo com 
a fórmula IMC = Peso (kg) / altura² (m²) e classificada através dos pontos de corte 
preconizados pela Organização Mundial da Saúde (OMS), < 18,5 Baixo do peso, 18,5 
- 24,9 Eutrófico, 25,0 – 29,9 Sobrepeso, >30,0 Obesidade (WHO, 2000). Os dados 
foram coletados de acordo com parâmetros preconizados pelo Sistema de Vigilância 
Alimentar e Nutricional (SISVAN) e realizados por equipe de nutrição devidamente 
treinada para este fim (BRASIL, 2011).

Os resultados foram analisados por médias e frequências, através do programa 
Excel.

3 | 	RESULTADOS

A amostra constituiu-se de 76 funcionários de um hotel internacional de grande 
porte de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, que atenderam aos critérios de elegibilidade 
para participar da avaliação nutricional, sendo 45 indivíduos do sexo feminino e 31 do 
sexo masculino, os quais apresentaram idade média de 33 anos.

Quando analisado o perfil antropométrico de todos os funcionários, notou-se que 
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os resultados estão alinhados com a transição nutricional que ocorre no Brasil visto 
que 37% dos funcionários apresentou excesso de peso. A média de IMC do gênero 
feminino e masculino da área operacional para obesidade foi de 32,74 kg/m² e 31,18 
kg/m², respectivamente. Enquanto que no setor administrativo, as médias foram de 
31,4 kg/m² para indivíduos do sexo feminino e 34,19 kg/m² para indivíduos do sexo 
masculino.

As classificações do estado nutricional bem como as frequências de sobrepeso 
e obesidade na área operacional estão descritas na tabela 1. Dados demonstraram 
que 37,5% e 25% dos funcionários do sexo feminino que atuavam na nessa área, 
encontraram-se com sobrepeso e obesidade. 

Indicadores Feminino (n=16)
%

Masculino (n=18)
%

Baixo Peso 0 5,55

 Eutrófico 37,5 5,55

Sobrepeso 37,5 50

Obesidade 25 38,8

 Tabela 1. Classificação do estado nutricional dos funcionários da área operacional de um hotel 
de grande porte de Porto Alegre, separados por sexo.

Fonte: Dados da pesquisa.

Os funcionários foram comparados em relação ao estado nutricional com as 
variáveis pesquisadas, observando-se diferença quanto ao cargo ocupado. No caso 
dos auxiliares de cozinha e cozinheiros, 100% deles apresentaram excesso de peso, 
comparados aos 14% dos que atuavam no setor de compra de alimentos e bebidas, 
0% da área de relações humanas e, 25% do setor de vendas.

Na tabela 2, classificou-se o estado nutricional dos funcionários da área 
administrativa, assim como as frequências de sobrepeso e obesidade, de acordo com 
o gênero. Resultados demonstraram que 20,68% e 3,45% dos funcionários do sexo 
feminino encontravam-se com sobrepeso e obesidade, respectivamente. No entanto, 
evidenciou-se que 53,85% e 23,07% dos funcionários do sexo masculino estavam 
com sobrepeso e obesidade, respectivamente.

Indicadores Feminino (n=29)
%

Masculino (n=13)
%

Baixo Peso 0 0

Eutrófico 75,87 23,07

Sobrepeso 20,68 53,85
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Obesidade 3,45 23,07

Tabela 2. Classificação do estado nutricional dos funcionários da área administrativa de um 
hotel de grande porte de Porto Alegre, estratificados por gênero.

Fonte: Dados da pesquisa. 

Com relação ao gênero de todos os funcionários, 12 (26,6%) indivíduos do sexo 
feminino encontraram-se com sobrepeso e 5 (11,1%) com obesidade. Já no sexo 
masculino, 16 (51,6%) encontraram-se com sobrepeso e, 10 (32,2%) com obesidade. 

4 | 	DISCUSSÃO

A elevada prevalência de sobrepeso e obesidade observada no presente estudo 
reflete o quadro atual de outros estudos realizados no Brasil, como Rocha & Garcia 
(2012) que avaliaram 175 trabalhadores de um hotel na Bahia encontrando 45,3% 
no gênero feminino e 59,5% no gênero masculino com excesso de peso. Os dados 
do presente estudo se assemelham aos divulgados por Simon et al. (2014), que 
encontraram 60,8% dos profissionais do serviço de nutrição e dietética de um hospital 
terciário de Porto Alegre com excesso de peso e o ganho de peso foi associado ao 
tempo de serviço, turno de trabalho e prática de atividade física. Hyun e Kim (2018) 
também associou o ambiente de trabalho com sobrepeso e obesidade, devido às 
longas jornadas de trabalho, que reduz a atividade física e o tempo de refeições 
com membros da família aumentando significativamente a ingestão de alimentos 
hipercalóricos como fast food.

Frolich et al. (2016)  observaram um total de 25,7% dos funcionários de um 
frigorífico no Sul do Brasil com sobrepeso, 9,4% com obesidade e 25,4% com obesidade 
abdominal grau I e 23% de grau II. O percentual de indivíduos com obesidade foi maior 
no presente estudo do que no observado por Souza & Manocchio (2014), mostrando 
24% dos funcionários de um hipermercado com excesso de peso. Os resultados 
obtidos no estudo estão condizentes com os achados da literatura no que diz respeito 
à prevalência de sobrepeso/obesidade na população geral, e muito próximos do 
encontrado entre a população de trabalhadores.

No que diz respeito à obesidade, este estudo identificou proporção de 20%, 
resultado semelhante ao estudo realizado em Belo Horizonte por Souza (2015), o qual 
evidenciou 16,1% e ao estudo conduzido na Polônia por Marcinkiewicz e Szosland 
(2010), que encontrou 17,4%.

Os trabalhadores, de ambos os sexos, apresentaram prevalências elevadas de 
sobrepeso e de obesidade. No entanto, o percentual de excesso de peso foi maior entre 
os indivíduos do sexo masculino, diferente do evidenciado por Boclin e Blanck (2010), 
onde as prevalências de sobrepeso e obesidade encontradas entre os trabalhadores 
foram significativamente maiores no grupo feminino. Estes achados podem, em um 
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primeiro momento, estarem associados ao consumo de alimentos entre as refeições 
nas cozinhas, acesso ao alimento na cozinha e ao amplo espaço de tempo que 
passam em contato direto com os alimentos, incluindo um baixo consumo de água 
pelos trabalhadores, prevalecendo a ingestão de bebidas protéicas e/ou adocicadas, 
principalmente entre indivíduos do setor de cocção e higienização de bandejas, além 
da ingestão de alimentos gordurosos pela manhã, já no início da jornada de trabalho, 
sobretudo alguns tipos de carne (BOCLIN; BLANK, 2010).

Evidenciou-se que os trabalhadores do sexo masculino da área operacional 
estavam com maior frequência de obesidade que os trabalhadores da área administrativa, 
enquanto que os trabalhadores do sexo feminino apresentaram maior prevalência de 
sobrepeso e obesidade na área operacional. Estudo realizado com carteiros ativos da 
cidade de Porto Alegre encontrou elevada prevalência de excesso de peso nesses 
trabalhadores (GERBER, FORTE, SCHNEIDER, 2018). Já Viana (2018) observou um 
IMC médio elevado nos funcionários de uma central de atendimento e que a maioria 
das mulheres do estudo foi classificada como sobrepeso (15%) e obesidade (19%) em 
relação a esse índice.  Dessa forma, percebe-se que os funcionários que trabalhavam 
em áreas como cozinha, manutenção, segurança, limpeza, banquete e governança, 
mesmo sendo mais ativos que os funcionários das demais áreas encontravam-se com 
excesso de peso.

O estudo demonstrou que todos os funcionários que trabalhavam na cozinha 
apresentavam excesso de peso. Boclin e Blanck (2006), explicam que o aumento 
da predisposição a maiores índices de IMC em trabalhadores de cozinhas pode-se 
supor que esteja relacionado à proximidade com o alimento nas cozinhas, e que o ato 
de “beliscar” alimentos entre as refeições no local de trabalho mostrou-se condição 
específica dos trabalhadores de cozinhas, independentemente do sexo, sendo que os 
homens e as mulheres das cozinhas “beliscam” alimentos frequentemente no trabalho 
5,7 e 3,9 vezes mais que os homens e mulheres de outras áreas (BOCLIN; BLANK, 
2010). Quanto ao perfil nutricional, estudos destacaram proporção considerável de 
sobrepeso e obesidade entre trabalhadores de cozinhas, sugerindo possível relação 
entre sobrepeso e obesidade e a ocupação de cozinheiro ou trabalhador de cozinha 
coletiva (KAZAPI; AVANCINI; KAZAPI, 1998) (MATOS; PROENÇA, 2003) (BOCLIN; 
CARVALHO, 2001).

Este estudo utilizou como desfecho o excesso de peso, obtido a partir de medidas 
aferidas de peso e altura. Foi utilizado como instrumento de estimativa da obesidade 
o Índice de Massa Corporal (IMC), que traz valores numéricos concomitantes a 
classificações obtidas em função do grau de magreza ou de obesidade (PAIXÃO; 
PAIXÃO; FRANCO, 2009).

A obesidade também é definida como um excesso de gordura corporal 
(ANDERSON; WADDEN, 2000) que está atrelado à presença de diversas morbidades 
que influenciam diretamente na qualidade de vida do trabalhador e no exercício de 
sua atividade. Com isso, o ganho de peso na idade adulta aumenta o risco de doença 
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arterial coronária (DAC) para ambos os sexos, independente de outros fatores de risco. 
A obesidade é também associada à hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes 
mellitus e dislipidemia (PAIXÃO; PAIXÃO; FRANCO, 2009).

O IMC serve como indicador de risco à saúde em adultos, e por se tratar de 
parâmetro de baixo custo e fácil mensuração é recomendado tanto para estudos 
epidemiológicos quanto para o planejamento de estratégias de prevenção na saúde 
pública (WHO, 2000), sendo uma medida de grande utilidade no diagnóstico e triagem 
da obesidade devido à facilidade de obtenção dos dados, interpretação dos resultados 
e, devido à sua relação com riscos à saúde (FILARDO; PETROSK, 2007). 

Algumas possíveis limitações metodológicas precisam ser consideradas, como 
o delineamento transversal utilizado na pesquisa, que não permite concluir relações 
de causa-efeito entre a prevalência de sobrepeso/obesidade, especialmente, pela 
dificuldade de estabelecer temporalidade. Outro ponto importante a ser considerado é 
o fato de que o trabalho formal já denota um processo de seleção dos trabalhadores 
com estado de saúde adequado e além disso, foram excluídos os trabalhadores em 
licença médica. Esses procedimentos podem ser indicativos de um possível viés do 
estudo relacionado ao efeito do trabalhador sadio.

Tendo em vista o contexto apresentado, sugerem-se novos estudos sobre a 
influência dessas variáveis no estilo de vida e na saúde, com o objetivo de melhorar a 
eficácia de programas de prevenção e tratamento de DCNT e, com isso, elevar o nível 
de qualidade de vida dos trabalhadores. Espera-se que os resultados deste estudo 
possam contribuir para subsidiar estratégias preventivas de saúde pública, podendo 
assim auxiliar o planejamento de ações direcionadas à prevenção e ao manejo do 
sobrepeso e da obesidade, bem como o incentivo ao acompanhamento periódico no 
contexto do trabalho (SIQUEIRA et al., 2015).

A prevenção apresenta-se como a melhor terapêutica para manter os níveis 
baixos de prevalência da obesidade, sobretudo mediante combate aos fatores de risco. 
Assim, a melhor maneira de combater os fatores de risco é mediante os programas 
educativos de saúde continuamente (D’ALENCAR et al., 2010).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do presente estudo, evidencia-se a importância da avaliação 
antropométrica em trabalhadores de hotéis. Devido à predominância de excesso de 
peso dos trabalhadores, recomenda-se a realização de outros estudos nesta linha 
de investigação, sempre voltado para a saúde do trabalhador e bem-estar, tendo em 
vista uma qualidade de vida e prevenção de doenças. Sugere-se então aos hotéis 
que invistam em estratégias de educação alimentar e nutricional, adequada para a 
realidade dos trabalhadores e respeitando seu espaço de tempo para uma modificação 
de hábitos alimentares.
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